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15. Justificativa: 

A constatação de que as relações cotidianas, institucionais ou não, são mediadas sempre pela linguagem exigiu que 
diversas áreas do saber humano se voltassem, nas últimas décadas, para o estudo da linguagem não apenas em sua 
dimensão estritamente gramatical. A análise do discurso tem sido uma das áreas da ciência da linguagem a que se recorre 
frequentemente por considerar, ao mesmo tempo, a dimensão social e histórica da materialidade lingüística, bem como a 
questão da subjetividade. A consciência de que o curso de letras pretende formar sujeitos seja para enfrentar o desafio do 
ensino da língua materna, seja para pensar o ensino de língua estrangeira, seja para lidar com o estudo dos textos 
literários, isto é, questões, objetos e relações intrinsecamente discursivos, torna evidente a importância dessa disciplina 
em seu currículo. 

 

16. Ementa: 

Estudo dos objetivos e princípios teóricos da Análise do Discurso contemporânea, focalizando especialmente noções como 
sujeito, enunciação, contexto discursivo, gêneros do discurso, etos, cenografia, polifonia, dialogismo, intertextualidade, 
inter e metadiscursividade, dentre outros. Análise de textos e reflexão sobre o ensino do português como prática 
discursiva. 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

1. PEQUENA HISTÓRIA DA ANÁLISE DO DISCURSO 
1.1 A Análise Automática do Discurso 
1.2 Segunda fase da Análise do Discurso: o papel de Michel Foucault 
1.3 Terceira fase: o primado do Outro 
1.4 O que é a atual Análise do Discurso 
1.5 Algumas tendências francesas da Análise do Discurso 
2. CONCEITOS DA ANÁLISE DO DISCURSO 
2.1 O princípio dialógico e as heterogeneidades enunciativas 



2.2 O primado do interdiscurso: as relações intertextuais e interdiscursivas 
2.3 A relação entre sujeito, enunciado e contexto da enunciação 
2.4 O discurso como prática social: os atos de fala 
2.5 Sujeito do discurso, ideologia, formação discursiva 
2.6 Cenas enunciativas, etos e gênero 
3. EXERCÍCIOS DE ANÁLISE DISCURSIVA DE TEXTOS 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 

 

 
 
 
 
 
 
 

 


